A magia da literatura infantil

Introdução

    A literatura amplia a visão de mundo do aluno ,despertando o interesse e gosto pelo ato de ler ,cabe ao professor selecionar para sua prática o material que melhor se adeque aos seus alunos ,de acordo com a faixa etária .Saber contar história é um excelente modo de envolver seus alunos no processo ensino-aprendizagem .O "sentir prazer" na leitura vem ao encontro da função lúdica que a literatura se propõe, pois nos primeiros contatos é fundamental um elo que prenda a atenção do aluno.

              Das origens da literatura infantil às técnicas de contar histórias

     A literatura infantil tem seus primeiros registros a partir do final do século XVII ,nessa época as características de uma  literatura que se preocupasse  com um mundo infantil, que até então ,não era visto como uma particularidade ,algo que fosse diferenciado  da fase adulta começa a se delinear, no entanto, essa literatura ainda atendia a proposta da burguesia que visava apenas instruir e moralizar, transmitir os valores de uma época em que universo infantil não era visto com a importância dos nossos dias.

         Charles Perrault é considerado o pai da literatura infantil com a sua compilação de contos de fadas ou melhor definindo, contos maravilhosos ,pois há mais personificacões do que fadas ,em muitos contos elas nem aparecem ,são" As histórias da mamãe Gansa" ,com versões de contos recuperados da literatura popular ,coube a ele constituir o caráter literário dessas histórias publicadas em 1697 e que até hoje fazem parte de nosso cotidiano e imaginário :

     - Chapeuzinho vermelho;

     - A Bela adormecida no bosque;

     - O Barba Azul;

     - O Gato de Botas;

     - As fadas;

    - A gata borralheira;

    - Henrique ,o topetudo;

    - O pequeno polegar;

 posteriormente, foram acrescidos mais três contos : A pele de asno, Os desejos ridículos e Grisélides .

     Já no século XIX os Irmãos Grim e Hans Christian Handersen retornam a essa temática, no entanto o enfoque é mais humanizado .Nos dias atuais os contos maravilhosos são canais de ludicidade ,sem maiores pretensões, o que não dispensa um critério de seleção.

    No Brasil a literatura infantil ,ganhou força com as publicações das obras( infantis)de Monteiro Lobato,o mundo do faz de conta , da realidade e da afetividade que  propiciavam o surgimento de ideias avançadas apresentando uma visão crítica do mundo.

   Sendo uma função essencial da escola relacionar a linguagem escrita a norma culta para que o aluno possa produzir e  compreender textos ,cabe a ela despertar o gosto pela leitura, selecionando os melhores materiais para que o aluno possa construir seus conhecimentos para que o mesmo se torne um elemento autônomo e crítico capaz de diferenciar realidade de fantasia .O papel do professor é fundamental nesse estágio ,pois o mesmo é  o mediador do processo envolvido pelo aluno ,a partir do seu trabalho é que surgirão novos leitores .Para que o mesmo possa envolver o aluno nesse processo é preciso que ele  seja um leitor assíduo capaz de contextualizar os diferentes textos a realidade que o cerca.

      É preciso organizar o ambiente para que o aluno tenha o máximo contato com os livros, esses devem ser manuseados diariamente para que o aluno acostume-se com sua presença .O aspecto gráfico é o primeiro contato, daí a importância de figuras e outros recursos que  possam chamar ou prender a atenção do aluno.

    Contar histórias é com certeza um forte elemento para esse envolvimento com a literatura, pois desde tempos remotos essa prática é usada como transmissão de cultura ,o professor precisa saber adaptar a linguagem ao seu público alvo .Selecionar os melhores livros ,articular a voz ,confeccionar ou escolher materiais que possam auxiliar no entendimento da história  é fundamental para o sucesso do processo de formação de leitores nas séries do Ensino Fundamental e consequentemente  do Médio .Ficando a critério do professor ler ou contar histórias ,pois no momento certo ele tem condições de saber qual recurso usar ,selecionar atividades pós leitura ou não é também uma decisão importante pois nem todo texto lido precisa ser trabalhado ,pois apenas a leitura já é um grande exercício pois existem vários tipos de textos com características especiais que os tornam mais interessantes .O foco agora é predominantemente a narrativa ainda que na entrelinhas haja a inserção de outros elementos que possam interferir no gosto pela leitura, segue uma relação:

_Fábula: narrativa inverossímil em que os personagens são geralmente  animais e que a historia apresenta um fundo moral;

_Folclore: narrativa que conta hábitos da cultura popular ,a história de um povo;

_Mito: narrativa que possui relação com o surgimento(nascimento de algo) sem ter relação com nenhuma realidade;

_Lenda: narrativa ,muitas vezes ,surgida a partir de um fato histórico real e que com o tempo ganhou elementos que o tornou maravilhoso ou deformado;

_Contos de fadas: Contos que ressaltam os valores humanos ,transmitindo -os através de soluções de  conflitos comuns a todos ,como medo ,descobertas e perdas;

  É fundamental que o professor desenvolva sua técnica de contar essas e outras histórias, vivendo-as de modo que os alunos se interessem pela narrativa, aguçando seu interesse em procurar o texto, atitudes como saber escolher um texto, espontaneidade ,valorização do livro ,uma boa entonação e olhar nos olhos enriquecem o trabalho docente.

Considerações finais

   A literatura infantil é o elo inicial entre o aluno e o hábito da leitura ,tão importante para que esse se torne agente do saber, autônomo e crítico ,capaz de produzir cultura e transformar a realidade que o cerca. O papel do professor é imprescindível ,pois cabe a ele incentivar seu aluno a ler cada vez mais, criando técnicas ,selecionado textos, livros e materiais para prender sua atenção e ser envolvido no processo de aprendizagem.

WEBGRAFIA

http://www.educaline.com.br  

